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"Que não importa a escuridão que haja em 

sua vida, o sol sempre vai nascer novamente". 

Grey’s Anatomy 



RESUMO 
 

 

 

 

A criação de equídeos vem crescendo expressivamente em alguns países brasileiros, com 

a população de 8,1 milhões de equídeos, colocando o país como o quarto maior rebanho 

do mundo. O agronegócio da equinocultura tem seu lugar de destaque, visto que a área 

movimenta cerca de 16 bilhões de reais por ano e gerando aproximadamente 3,2 milhões 

de empregos, seja eles diretos ou indiretos. Com o crescente número do rebanho de 

equinos surge também estudos relacionado a espécies, que é o tema do presente trabalho 

que avaliou os comportamentos de equinos antes e após tratamento odontológico. Foram 

utilizados 10 animais no município de paço do Lumiar no centro de treinamento André  

Lopes em um intervalo de tempo de 21 dias. Como resultado dessas observações, foram 

identificados comportamentos de coprofagia e geofagia foram as estereotipias que mais 

se repetiu na avaliação. 

 
Palavras-chave: Saúde bucal.; Odontologia veterinária.; Problemas Orais. 



ABSTRACT 
 

 

 

 

Equine breeding has been growing significantly in some Brazilian countries, with a 

population of 8.1 million equines, placing the country as the fourth largest herd in the  

world. Equine farming agribusiness has a prominent place, as the area moves about 16 

billion reais per year and generates approximately 3.2 million jobs, whether direct or  

indirect. With the growing number of equine herds, studies related to species also arise, 

which is the subject of the present work that evaluated equine behavior before and after 

dental treatment. Tem animals were used in the municipality of Paço do Lumiar at the 

André Lopes training center in a time interval of 21 days. As a result of these observations, 

coprophagy and geophagy behaviors were identified as the most repeated stereotypes in 

the evaluation. 

 
Keywords: Oral Health.; Veterinary Dentistry.; Oral Problems 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A utilização de equídeos ocupa posição de destaque em países desenvolvidos e 

em muitos considerados em desenvolvimento como o Brasil. O país que abriga uma 

população de 8,1 milhões de equídeos, possui dentre estes o quarto maior rebanho de 

equinos no mundo, com 5,8 milhões de cabeças, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, 

China e México (MEDEIROS, 2014). A equinocultura, como um agronegócio, é 

confirmada pelos números expressivos de 16 bilhões de reais movimentados por ano, 

envolvendo vários segmentos e responsável assim pela geração de 3,2 milhões de 

empregos diretos e indiretos (IBGE, 2015). O equino, no aspecto econômico, desempenha 

as funções de sela, carga e tração. A partir da segunda metade do século XX, destacam- 

se no aspecto social, nas atividades de esportes e lazer, assim como na equoterapia que 

constitui na utilização do cavalo como recurso terapêutico (LIMA et al., 2006; COPETTI 

et. al., 2007). 

Estudos relacionados ao comportamento equino vêm ganhando espaço nas 

últimas décadas, muito deste avanço se deve pela procura dos criadores por respostas que 

busquem os direcionar à uma melhor qualidade na criação destes animais. É notória a 

radical mudança que esta espécie sofreu ao longo dos dois últimos milênios, saindo de 

um estado de vida praticamente selvagem para os sistemas atuais, quase exclusivamente, 

estabulados (GARCIA et. al., 2010). 

Devido à redução do seu ambiente, o espaço reservado para os cavalos se tornou 

cada vez menor e restrito, passando a viver confinado em pequenas baias, o que levou a 

modificações no seu comportamento, uma vez que tiveram que se adaptar a essa nova 

situação. Consequentemente algumas características da vida do cavalo selvagem se 

tornaram ausentes na vida do cavalo estabulado, entre elas a convivência com outros 

animais, o pastejo e muitas das atividades que estão ligadas a vida livre (REZENDE et  

al., 2006). 

Logo, tais mudanças levaram os equinos a desenvolverem comportamentos 

considerados anormais. Dentre estes podemos citar as estereotipias, que são 

comportamentos anormais invariáveis e repetitivos sem função, considerados potenciais 

indicadores de desordens fisiológicas com consequente redução do bem-estar do animal 

(WATERS; NICOL; FRENCH, 2002). 
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2. OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo Geral 

 
Identificar a ocorrência e as estereotipias que estejam sendo expressadas nos 

equinos de esporte criados em sistema intensivo no estado do Maranhão, assim como o  

potencial efeito de controle do tratamento odontológico sobre essas taras. 

 
2.2 Objetivos Específicos 

 
• Avaliar a ocorrência de estereotipias nos equinos de esporte sem 

tratamento odontológico; 

• Qualificar e quantificar as estereotipias; 

• Avaliar o potencial controle das estereotipias com o uso do tratamento 

odontológico. 

 
3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

No trabalho realizado por Pulz et al. (2010), pode-se observar a ocorrência de 

estereotipias em cavalos em total confinamento e utilizados em práticas esportivas e 

militares. Muitas características comportamentais destes grupos de equinos devem ser 

levadas em consideração na sua criação, tais como: a organização social e as interações 

de dominância, o território habitado pelo bando e os hábitos e preferências alimentares. 

Cavalos são herbívoros de ceco e cólon funcional e necessitam suprir suas necessidades 

de fibra oriunda das forragens para o funcionamento adequado de seu organismo, 

minimizando assim desordens clínicas como cólicas e laminites (DAVIDSON e 

HARRIS, 2002). 

Características adaptativas da dentição dos equinos modernos, tornaram-se 

limitantes como a introdução desses animais aos trópicos e ao seu uso mais intensificado. 

Desta forma os cavalos não desgastam seus dentes na mesma velocidade e intensidade 

que na vida natural e no seu local de origem. (CINTRA, 2010). A odontoplastia, que 

consiste nas correções de oclusão da arcada dentaria, seja por desgaste incompleto da 

deposição de esmalte natural a essa espécie, ou por conta de desvios de arca, lesões 

adquiridas e suas associações se fazem necessárias para proporcionar maior vida útil dos 

animais e garantia de bem-estar em todos os seus estágios de vida. 
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Os problemas dentários representam o terceiro problema mais comum na clínica 

de equinos nos EUA, mesmo com sua importância demonstrada, a odontologia ainda é 

pouco estudada (DIXON et al, 2005) As afecções orais nos animais de produção estão 

diretamente ligadas a mudanças no manejo alimentar destes animais, a qualidade da 

forragem e ao tempo de manejo que eles são submetidos. Desta forma o desgaste dentário 

fica reduzido desencadeando o surgimento de leões que interferem na correta apreensão 

e mastigação dos animais, reduzindo a capacidade de aproveitamento do alimento. O 

estado da dentição está diretamente ligado a digestão, representa o ponto de partida para 

o processo digestivo, refletindo na saúde intestinal; a mastigação satisfatória dos 

alimentos entrega uma melhor trituração do alimento resultando em partículas de menor 

tamanho permitindo maior ação do processo digestivo sobre elas. (MORAIS FILHO, et  

al, 2019). 

A mudança de manejo dos animais, diminuição do tempo de mastigação ao 

oferecermos alimentos concentrados e gramas cultivados e mais tenras, o tempo de ócio 

eleva-se, predispondo ao desenvolvimento de estereotipias. Vícios comportamentais que 

podem culminar em problemas sanitários e patologias como a síndrome cólica equina 

(AMARAL, 2016) 

Animais com carências minerais e de outros nutrientes podem desenvolver 

comportamento estereotipados como: geofagia, lignofagia, coprofagia, assim como um 

manejo equivocado e maior tempo de ócio desencadear na aerofagia. Sendo as 

deficiências nutricionais e o tempo de ócio estendido possíveis reflexos da ocorrência de 

problemas orais, percebemos que estes quando diagnosticados precocemente, podem ter  

seu estabelecimento neutralizado com a aplicação da odontoplastia. Estabelecer 

protocolos de observação de sinais patognomônicos que orientem tratadores, atletas, 

proprietários e técnicos responsáveis pelo rebanho, para a indicação precoce e mais 

precisa possível da necessidade da odontoplastia nos equinos é garantia de bem-estar 

animal e longevidade em suas atividades de trabalho. Com o intuito de colaborar e levar 

aos proprietários, técnicos e responsáveis executamos este trabalho. 

 
4. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Área de desenvolvimento do trabalho: O trabalho foi desenvolvido no Centro de 

treinamento André Lopes, localizada no município de Paço do Lumiar, onde os animais 

são criados em sistema intensivo, treinados e participando de competições da modalidade 
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três tambores em nível regional rotineiramente. Animais foram acompanhados 10 equinos 

adultos da raça quarto de milha utilizados no esporte três tambores de ambos os sexos  

com idade entre 8 e 14 anos, que recebem os cuidados odontológicos recomendados 

anualmente por um médico veterinário. 

 
4.1 Método de análise 

 
 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com dois 

tratamentos (antes da odontoplastia e depois) e 20 repetições (10 animais antes do 

tratamento odontológico e estes após o tratamento). Os tratamentos ocorreram após 

avaliação do rebanho e primeira observação do comportamento fisiológico dos animais 

em 24 horas da rotina estabelecida pelo centro de treinamento. 

 
4.2 Características avaliadas 

 
 

As observações tiveram duração de 24 horas, sendo a primeira antes do 

procedimento, as demais com 7, 14, 21 dias, totalizando quatro dias de observação. As  

avaliações tinham início às 7:00 horas da manhã, sendo concluídas às 7:00 horas da 

manhã do dia seguinte, com coleta dos dados a cada 10 minutos. 

 
 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Todos os animais apresentaram mudanças nos comportamentos avaliados após 

passarem pela odontoplastia. Sinais como interferência no apetite, em que o animal pode 

desenvolver apetite depravado, comendo rápido demais para minimizar as dores causadas 

pelas anomalias dentárias ou mais devagar pelas limitações físicas que estas podem causar 

(CINTRA, 2010; EASLY, 2010). 

Sete dos animais expressavam estereotipias ao início das observações, e deste 

somente dois animais continuaram expressar após a odontoplastia. Mesmo os animais que 

mantiveram o comportamento estereotipado, estes tiverem uma redução no tempo ao qual 

dedicavam a execução das mesmas. 
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Tabela 1- Tempo de expressão de estereotipias: 
 

Animal T0 T7 T14 T21 

01 00:45:00 00:20:00 00:10:00 00:10:00 

02 00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 

03 00:30:00 00:20:00 00:10:00 00:00:00 

04 00:30:00 00:20:00 00:00:00 00:00:00 

05 00:40:00 00:30:00 00:30:00 00:20:00 

06 00:20:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 

07 00:50:00 00:40:00 00:20:00 00:00:00 

08 00:10:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 

09 00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 

10 00:00:00 00:00:00 00:00:00 00:00:00 

 
T0: Avaliação antes do tratamento odontológico. 

T7: Avaliação após 7 dias do tratamento odontológico. 

T14: Avaliação após 14 dias do tratamento odontológico. 

T21: Avaliação após 21 dias do tratamento odontológico. 

 
A coprofagia e a geofagia foram as estereotipias que mais se repetira e os dois animais 

que diminuíram a manifestação, mas continuaram apresentar, eram aerófagicos. 

 
6. CONCLUSÕES 

 
Os sinais observados e o seu comportamento ao longo do tempo oferecem boas 

referências para determinar o momento de necessidade de aplicação da odontoplastia. As 

alterações na ingesta de água, consumo alimentar e as estereotipias se instalam quando a 

atenção a cavidade oral é negligenciada, podendo levar o animal a patologias mais graves, 

perda de performance e longevidade no trabalho. 
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